
Gabeira vê 
preconceito 
contra ele 

Porto Alegre — O líder do Par-
tido Verde, Fernando Gabeira, 
afirmou ontem, na capital gaúcha, 

- que a rejeição a ele por setores do 
PSB, PC do B e do PT como vice na 
chapa da Frente Brasil Popular en-
cabeçada pelo deputado Luiz Iná-
cio Lula da Silva, "tem um fundo 
preconceituoso não declarado". Pa-
ra ele, as resistências "tanto - po-
dem ter razões comportamentais 
ou não, mas me parecem apenas 
censura, sem motivações 
políticas". 

Até admite que sua rumorosa 
aparição na praia com a sumária 
tanga de crochê, logo após a volta 
do exílio, tenha ainda "um peso 
muito forte na concepção dessas 
pessoas". Mesmo que seja rejeitado 
pela cúpula petista na próxima 
reunião do diretório nacional, dia 
8; ele assegurou que apoiará Lula 
na sua campanha à Presidência: "o 
apoio não está vinculado à nossa 
presença na chapa", frisou. 

Gabeira também revelou , que 
pretende durante a disputa eleito-
ral centralizar sua ação "principal-
mente no Rio Grande do Sul e no 
Rio, dois Estados nos quais eu acre-
dito que possa somar muito, contri-
buindo para a chapa da frente". 
Ontem ele particiou do lançamen-
to, à tarde, da campanha "se liga, 
16", iniciativa do PT para mobili-
zar o eleitor com 16 anos. 

À noite, Fernando Gabeira par-
ticipou de um ato de protesto con-
tra a violência policial no bairro 
Bom Fim, suscitada pela invasão 
por soldados da PM e agentes civis 
ao Bar Ocidente, há cerca de duas 
semanas. O bar é o principal redu-
to do "underground" portoalegren-
se. "eu mesmo em duas vezes ante-
riores que estive aqui fui cliente no 
Ocidente", disse, em entrevista, na 
Assembléia. 


